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			Apresentação


			Querido leitor,


			



			Proponho uma ressignificação sobre a vida, quem dera fosse sobre o amor da melhor maneira que se possa experimentar, isto é, a partir da sua essência modular que transborda nos sonhos e sentimentos vorazes da alma. Entretanto, como não posso aferir seus sentimentos mais latentes, ofereço uma viagem repleta de magia entre amores e sonhos, por vezes desperdiçados.


			Embora os personagens não sejam muitos, ainda assim, neles, encontra-se uma polifonia a serviço do grito doloroso que persiste no âmago eterno da alma. É por isso que, em cada personalidade explícita no texto, há implicitamente inúmeros leitores que padecem do abismo do amor, eventualmente carente de uma nova perspectiva.


			Talvez o amor seja essência de vida, mas qual amor? Inúmeros são os significados que atribuímos a esse sentimento; mais ainda são as memórias amorosas que guardamos para verter ilusões ou desilusões que porventura tenham habitado, por uma razão qualquer, os nossos sonhos e projetos.


			Dizer o que é o amor talvez não seja uma resposta satisfatória, afinal, cada experiência, cada dia, cada pessoa em seu tempo, pode ensinar que o amor segue seu misterioso fervor e declínio, ainda que seja na sua melhor forma de persistir seu mistério.


			Melhor continuar sem saber o que é esse sentimento que impregna no coração humano, ainda que seja antagônico a si mesmo. São muitas agruras que, por vezes, precisam de redescobertas, reformulações e ressignificações para justificarmos para nós mesmos a possibilidade de uma busca consciente por um amor que seja mais que o convencional, seja real.


			Lisbela: a ressignificação do amor é mais que uma imaginação poética, embora transborde metáforas, enigmas e sutilezas que somente podem ser entendidos com o coração sensível aos olhos dos personagens, uma vez que em suas entrelinhas se ocultam mistérios que são revelados em pequenas nuances propositadamente inseridas nos significados das palavras.


			Antes de ser livro, era um sonho. Após escrito, tornou-se uma realidade compartilhada com a humanidade assim como o amor pode ser construído em muitos momentos, em infinitos sonhos, mas dependente profundamente das decisões tomadas no vagão da vida que segue os trilhos do infinito.


			O romance tem seu cenário delimitado, porém ilimitado é o seu alcance, já que seus personagens carregam em si uma simbologia que transcende a regionalidade que possa ser sugerida. Entretanto, é impossível não identificar a centralidade do amor que alhures era duvidoso, devido ao submundo dos pensamentos que introduziram no paraíso das Lisbelas a dor do amor que chora lágrimas de dissabores sem saber por quê.


			Trata-se de um conjunto de emoções, sentimentos genuínos em momentos marcantes que provocam a psicalgia da alma, em quem um dia se propôs a sair de sua simplicidade para a complexa jornada de amar um dia, sobretudo quando o personagem Padre Ahavá muito instigava sobre a busca de um amor verdadeiro.


			Mais que um romance, chega a ser um drama humano. Ousaria dizer que se trata de uma aventura existencial da qual não se pode escapar. Jovens e adultos, amantes e amados, postulantes do amor que encontram uma parte de si mesmos nesta obra ao menos identificarão que não se trata de personagens alheias à verdadeira arte das paixões.


			Diante disso, o texto posposto revela uma reflexão existencial que dialoga com temas que incrementam nuances filosóficas referentes à dor, à autocompreensão e ao sentido da vida. Trata-se de um dilema inescapável à própria condição humana, de modo que, por um lado, a dor se identifica como algo que oprime e requer uma fuga, mas, por outro, possibilita ao indivíduo abordar sua própria vulnerabilidade, isto é, a crise gerada pela dor do amor pode se consagrar em força motriz para a metamorfose e para a autossuperação ornamentada pela ressignificação.


			A escrita não foi exatamente um roteiro elaborado aos ditames do intelecto, como quem formula o desenvolvimento de uma história ou estória que já sabe qual seu resultado, haja vista, em muitas ocasiões, empolgado com o improviso dos sentimentos, não me sentia mais pensando a continuidade dos escritos. Parecia-me que os dedos não mais obedeciam aos comandos da razão, senão apenas, e tão somente, à vontade do coração.


			Por vezes, me peguei surpreendido com parágrafos e pensamento que somente o coração falando mais alto poderia descrever aquela cena, aquele sentimento, aquela dor. Parece irônico, mas, diante dos segredos que envolvem toda a obra, tudo que está explícito ou implícito é fruto da temática fundante que permeia a ressignificação do amor, do início até o seu desenvolvimento.


			Somente quem já amou ou quem está amando poderá entender que a dor é proporcional à intensidade do amor, de tal modo que essa amistosidade intrínseca entre os opostos termina por ser o roteirista da vida de quem se aventura a nascer nas terras de Lisbela.


			Trata-se de um fardo que o coração haverá de carregar. Mesmo não querendo se machucar, termina por seguir nos caminhos espinhosos, distantes e inseguros porque, por alguma razão, decide acreditar que o amor é possível. A bem da verdade, movido por esse sentimento tão nobre, crendo ser verdadeiro, nada poderá impedir a sua consumação, mesmo que essas promessas e juras eternas possam perpetuar a dor de quem algum dia foi capaz de amar.


			Na senda dos mistérios, cada leitor cumprirá sua jornada, porque se trata de uma questão existencial na qual a dor, mesmo que transitoriamente, insiste em ser silenciada no refúgio secreto da fresta de uma luz interior, fuga esta que atinge nossas culturas, porém não elimina as desilusões. Paradoxalmente, a ressignificação encontra-se na miragem que sustentamos nos caminhos incertos, como um horizonte projetado para rejuvenescer, porque a vida parece traçar uma trama de enganos que nos torna lúcidos.


			Amar e sofrer não podem ser considerados fraqueza. Muito distintamente, é isso que se espera que cada personagem oferte ao leitor: a capacidade de ressignificar a dor, superando todas as adversidades em vista do triunfo do amor, que não acontece por ausência de derrota e cicatrizes, mas tão somente pela coragem de amar e se reinventar nas nuances que o amor assim obriga.


			Por isso, é oferecido ao leitor uma oportunidade de se moldar às novas possibilidades, por mais efêmeras que possam ser, pois, nas incógnitas desta trama, as fantasias ultrapassam a mera sobrevivência de quem vive sob o postulado de ressignificar as chagas abertas do amor.


			Caro leitor, se estiveres desprovido de fantasias, lembre-se que as imaginações e reflexões desta obra são uma declaração de amor a si próprio. São palavras que escondem a ternura das imperfeições e desejos que se propõem a superar o egoísmo por uma afirmação de valor. Para amar alguém, é mister encontrar-se digno de um amor que, imbuído de ilusões, se torna medianeira entre quem ama e quem é amado, como se um caminho onde o encontro consigo seja requisito para qualquer encontro com o amor desejado.


			Portanto, proponho a ressignificação do amor enquanto busca compartilhada, não plenamente realizada, mas como um desejo que deve permear o coração de cada indivíduo que tristemente possa sondar a desistência de amar novamente. Não se trata de uma busca pelo outro, mas de um dom existencial que acontece na conexão que nos completa. Lisbela: a ressignificação do amor não é sobre quem se procura como fim em si mesmo, mas sobre a jornada interminável na qual amar é, sobretudo, um ato de esperança. Boa leitura!
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